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no campo 11)
Áre,,-~haL'.
85.5200

Tot;lj' 85,5200

[,Área{tia)2ij
II' 50.0000

~'- ~5_0_,0_0_00_

ANEXO lU DO PARECER ÚNICO
'1.IOÉNTIFICÀÃO'Do PROCESSO'----'

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. ,SEMAP

4.6 Coord,enadaPlana (UTM)
X(6): 772.795 :•• j Datum: SAD-69
Y(7): 8.238.035 Fuso: 23L

-, 7, " 5,CÀRACTERIZAÇÃOAMBIENTAlOO IMÓVEL'. '.
5.1:Bacia hidrográfica: rio Pardo; \ ,

5.2 Conforme ó ZEE-MG, o'imóvel está () não está (X) inserido Bm área prioritária para conservação: ~spécificado no campo .11)
5'.3Conforme List,,'sOficiais, no imóvel foi observada a bcorrênClade espécies da fauna: raras U, endêmicas ( ), a'meaçadas
de extinçáo (); da flora: raras ( ), endêmicas U, ameaçadas de extinçáo () (especificado no campo 11).

5.40 imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
.(especificado no campo 11).' . . . .

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado. 17,98% do f)iUnicípio.ondeestá inserido o imóvel
apresen)a-se recoberto por vegetação nativa. -
5,6 Conforme,o ZEE-MG. qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (espeCificado

": ,c: ...•..• ~: .', .': ." .. -:. _." "" '" '" ':-- _.- -. , .':. -,'-.' .,' ~'--C",----~ • __-
Bíomal.Transição entre' biomasonde está inserido o imóvel.. " .
rrado

iTipoã;"Reqóerimento de tnterve;;çãé,;A.;"bie;;tal' Núm;do~r9césso; Daià Fornlalizaçâo, ~e~U~~:á~~~oéf~SEMÁ

Intervençáo Ambiental COM AAF '08040000607/11' 01/07/2011 08:40:25 NuêLEO SALINAS
~~;L~_ ",,2.IDEt'ITIFICAÇ:ÃO-OO RÊSPONSÁVElPEJ..AINTERVi::NÇÃO AMBIENTAL. _ _

2,1 Nome: 00094830-7/ LUIZCARLOS SOMBINI -, ~ '2.2 CPF/CNPJ: .024.468.728-59

i 2.3.EndereçO: ex. POST~Lex POSTAL.24.o 2.4 Bairro: CENTRO
2.5 Municipio: SALINAS 12.6 UF: MG 2.7 CEP: 39.560-000
2,8 Telefone(s): 2.9 E-mail:
...._ lcLl . ÚDENTIFICAÇÃO DOPRÓPRIETÁRIO DO iMÓVEL
3.1 Nome: 00094830:7/ LUIZ CARLOSSOMBINI 3.2 CPF/CNPJ: 024.468.728-59

13.3Endereço: ex. POSTALex. POSTAL. 24,o 3.4 Bairro: CENTRà .
. '3.5 Municipio: SALINAS 3.6 UI': MG 13.7 CEP: 39.560-000 •

3.8 Telefone(s):3.9 E-mail:
I" " . -.4:tOÉNTIFICAÇÃOE l()CiiLtiAçÃoOi;)IIVióvEi.~ ..

• D~n~mi~ação: Fazenda Cabeceirao I 4.2 Área Total (ha): 85,5200 --
! 4:3 Municipio/Distrito: RIO PARDO DE MINAS I 4.4 INCRA (CCIR):
14.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: 2.866. Livro: 2-J Folha: 172 Comarca: RIO PARDO DE MINAS

-,
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,



Unidade ,"
ha

Unidade.
ha

'Área (ha) ."

4417~
103771
0:0255 -:1I

I.

,.Área (ha)

45M26 ,

";r,Á:ea~t~,~~4 7

I
, 5,1'0,3Tipo de uso antrópico consolidado

5.9 Regulariza ão da ReserVa le ai -Rl
5:10 Área de Preseryação Pennanenle' (ÀPP)

I 5,10,,1APP com cobertura ye elal nativa

Agrosilvipastoril ,

Outro: Eslrada rural
6. INTERVENÇÃO AMBIENTÀl REQUERIDAI: PASsíVECOEAPROVA(;Ão

tripo de Inlevenção REQUERIDA , . _ ,', c,. _ .1" ,:Quantidade -:2h
Su' ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca ' I 50,0000

Tipo de Inlevenção PAssíVEL DE APROVA'çÃO' _~' , " ,,1{ Quantidade -,
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca .45,0926

~ 'r.COBERTURA VEGETAL PIIATIVAoA ÁREA PAssíVEL DE ÀPROVAÇÃO',
f iBiomalTransiçilo entre biomas ;
Cerrado
7..2FisionomialTransição entrefisionomias"-
Cerrado I

110,.2,6Capacldad.ede produçao mensal da Carvoaria (mdc):,

I
Floresta Estacionai Semidecidual Montana Secundária Iniciai • 14,9679 .J

8. COORDENADA pLANA DAÁREA PASSíVEL DE APROVAÇÃO ,. ' .l..'. ,,'""o.

~--- , ,

:
,

, [ ; " ,I : 1 • , . Coordenada Plana (UTM)8.1 TiP? de Intervenção . '
Datum ",:1 Fuso' ", X(6) , ,.- I. " Y(7)

•. ." , " " , , -ú:-
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca I SAD'69 I 23L -772705 8,236,303 i,- ,

9. PLANO DEUTILlZAÇÃOPRE'tENDIDA . .. -,- - O', - "
'_.~ , " -

' Ár:a (h;) ,.J9.1 Uso 'proposto ,
" " 'i I ,Especilicação. I>- '-'h _',," :

Silvicultura'Eucalipto 1 40,0000 :, " -----'Tolal 40,0000 I
" 10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALNEGETAl P'ASSíVElOE APROVAÇÃO " ~ "

-c•
10.1 Produto/Subproduto '" '

,
" E~pêcificação' . ': .... , ,"1 ;,Qtde" " ,

',:'Unidáde ", ,-'LENH.AFLORESTA NATIVA 353,05m3 + 20% (tocos e raizes) 423.66 M3
'10.2ESpeciiicações da Carvoaria; quanclo for ocáso (dados fornecidos,pelo responsável peiá interVenção) ,

, "

. , .10.2,1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2'Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m): ,

10,2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar +'esvaziar): (dias)

I"0.2.-5 Capacidade de produção por forno no ciclo de pmdução (rndc):
" ,.- ,

I

I

I

•"

, I

\

I



,..n- i. t-'11.ESpIiC1FJCAÇÔES E ANÁlisE Dos PLANOS, EÚÚOOSE INVENTARIOFLORál"ALAPRESENTADOS • . ,"C!" .' I'
. .... " .' . SEI'JIA'D

5.6 Especificação grau de vulnerabilidad~:Vulnerabilidade média em 48% e baixa em 46%.. . .." DOCUMENTO

12:PARECERTÉCNtCO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS"-
O .requerimento objetiva supressão da cobertura nativa com destaca em 50 hectares, tendo como plano de utiJi~ação pr •
Silvicultura do Eucalipto. ' .

Conforme o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas. Gerais a propriedade possui bqixa prioridade de conservação e
vulnerabilidade natural média, .

A Fazenda Cabeceirão, que está inserida no Bioma do Cerrado, possui área íotal,de 85;3288 hectares, com 90,3% (77,0699 ha) de
sua área coberta por vegetação nativa de Cerrado' em transição para Floresta Estacionai Semidecidual Montana Secundária, nos
estági,os inicial, médio e avançpdo de regeneração natural. A principal atividade desempenhada é.o' cultivo de culturas an~ais, no
qúal atualmente ocupa 7% (5,9884 ha) do total da áre'\.

. .
A propriedade está inserida na Microbada do Ribeirão Santana e Baciá Hidrográfica do Rio Pardo,' e possui como principal recurso

. hídrico uma represa do Córrego do Pequi, localizada no extremo norte da.lazenda. A/vegetação do entorno da represa, que é
".considerap8 de preservação permaQente, encontra-se em ótimo estado de conservação, com aspecto exuberal}te de vegetação em
- estágio avançado de'regeneração natural. Entretanto, para baixo da represa constatou-se grau médio de antropização devido à

estrada de acesso, trilhas e uma área de 1,0377 ha. que anteriormente era utilizada para atividades agrícolas.

O solo foi caracterizado macroscópicamente 'nó campo, e confirmado no escritório em consuíta no ZEE (Zoneamento Ecológico'
Econômico de Minas Geraís), como sendo Latossolo Vermelho Amarelo. O relevo do local foi identificado como ondulado e-plano a
suave ondulado.

. '. . . '. . . . . . .. ~ ' '. "
An vistori,!, toda a área da fazenda foi percorrida, como intuito de chécar as parcelas do inventário florestal. checar,par de .
~ordenadas geográficas da píanta topográfica e conhecer a variação dos 'estágios de regeneração da vegetação. Quanto à planta

topográfica, as informações do detalhamento interno, fitofisionomia é valores de algumas áreas não estavam de acordo com a
realidade do local. Além disso, observou-se que a área d~ Reserva Legal averbada em cartório em 1994, que correspondia a'25

-ha., atualmenté compreende uma área de 23,2356 ha. Tendo em vista a existência de outras áreas com maior exuberância e '
representatividade da cobertura végetal na propriedade, optou-se pela relocação da mesma. Para tanto, uma nova planta foi
solicitada contendo as alterações acima' citadas. E ainda; solicitou-se a demarcação da nova área de Reserva' Legal, com área de
27 ;5602 ha, , '

Em planta topográfica observou-se também que na APP havia uma área de 1,0377 ha. antropizada e identificada em planta como'
sendo ár~a para plantio de culturas anuais. Entretanto em vistada in loco, observou~se que na área havia apenàs gramíneas e'não
mais cultivo agri,càla. Segundo Sr. Deldivano Batista Santos (procurador do processo e.caseiro da fazenda), esta área'a anos vem
sendo utilizada para o cul~vo de lavouras temporárias, entretanto, atualmente, o caseiro optou por abandona-Ia, e como medida de. .
conservação do solo, plantou gramíneas no local. Conforme Lei 14.309/02, em seu artigo 11, onde estabelece normas para o.uso
antrópico consolidado em APP, o responsável peia interyenção foi notificado (Oficio n0106/2012fSISEMA) a apresentar: ,"
comprovaçãO de que a locação da lavoura foi impíementada data anterior a 20;de junho de2002; e, um Projeíb Técnico de
Reconstituição da Flora ,(PTRF). Desta forma, nos foi apresentado, em 22 de maio de 2012, uma declaração do Sr. Dely
Cunegundes dos Santos, prQprietário de terras vizinhas, confirmando que a mais de 50 anos esta área vem sendo utiliza,da par~
éultivo de lavouras temporárias. Alem disso, o'representante do processo solicitou, via.oficio em anexo, a não apresentação de um
PTRF, 'tendo em vista ser està uma alterna.tiva muito onerosa. Assim, o mesmo declarou que o lac'al já se encontra. abandonado, '

.cado e com regeneração de natural conforme relatóriO'fotográfico em anexo ào processo. . .:

'. relação ao inventárió, observau~se q~~ os dad~s de campo estav~m de ac~rdo cO,m'fos dados 'analisado~ na planilha de campo.
De acordo' com o processamento, em escritório, d'as medidas extraidas do campo, o erro dos 03 (três) estratos não ultrap.assou aos
fO% exigidos pelo IEF,'confirmando a confiabilidade dos dados estatísticos encontrados. Com a estratificação executada no
inventário, observação em campo e utilização de imag'ens de satélite do Google Earth (2010) foi possivel entender meíhor a'
estruturação da vegetação requerida para supressão. ou seja, trata.se nitidamente de uma faixa de transição entre a vegetação do

.cerri:fdo inicial e médio de regéneração natural, para floresta estacionafsemidecidual também nos estágios inicial porem .; ,
caminhando para o estágío médio. Tendo em vista a Resolução CONAMÁ nO,392, de 25/06/07, que define o~.estágios de .
regeneração de vegetação de Mata Atlântica' (Floresta Estacionai Semidecidual), a cobertura vegetal requerida para intervenção se
encaixa na descriçi\o de floresta em estágio iniciaLc'om aitura até 5 (cinco) metros, DAP até 1b (dez) centímetros, ausênCia de
estratificação definida, espécies pioneiras abundantes e fina camada' de serrapilheira .existente. Entretanto, conforme analise
técnica da vegetação, 'a fáixa mais próxima da estrada, apesar de se enquadrar na descrição de estágio ini~jal, en.contra-~e mais
estabilizada, sendo possível diagnostiCar a formàção de dois ~stratos e serrapilheira com esp~ssura. maior. Para definir a área
passlvela intervenção separou parte da vegetação mais estável para compor a área de reserva le9al ("6,8" 06 ha.) e englobou, '

, juntamente com Q restante da área requerida, a antiga área de reserva onde constatou vegetação mais rala de cerrado, totalizando
uma área de45:0926 ha. .

. " /

A existência de algumas espécies florestais n9bres, como é o c~so da Suc~pira Branca, Sucupira Preta,' Anglco Branco,
Mussanibé, Monjo,e Jacarandá Branco, e espécies de grande importância ecológica, como as frutíferas Araçá,Araçá Vermel~o
Pinha e' Muirici, foram constatados no inventário e em campo. . - , '

A Reserva Legal, averbada a margem do registro do imóvel em'1994, com área d~ 25 ha., compreendia uma gle~a conti ~
localizada a extremo norte da propriedade; partindo dá APP do Córrego do Pequi, segundo planta topográfica antiga da rea.'
Entretanto, segundo analise feita, observou-se que o proprietário interveio em 1,7644 ha. da área oe reserva para plant d
cultur!=is anuais. Ademais, checando as condições de conservação da reserva no campo. e com o auxilio de imagens .de satélite ~
exjraídas do Google Earth, de 2010, observou-se que parte da cobertura vegetal caracteriza-se por apresentar estágios iniciais de
regeneração natural de cerrado. Tendo em vista a' ~xistência de outras áreas com maior exuberância e representatividade da
cobertura vegetal na propriedade, optou.se pela relocação da m~sma~ com 2 ha. a mais para co.mpensar,,~ área intervida



, .

, anteriormente, Ainda, pode-se considerar nesta nova área destinada a Reserva, a compe,nsação da APp,com uso antrópico,'
consolidado, com área de 1,0377 ha. Desta forma, a nova área de Reserva Legal terá área iguala 27,5602 ha. de gleba éontinua,'
dividida apenas por estradas'internas, e caracterizadas por vegetação de floresta estacionai semidecidual em estágio inicial a
médio, na faixa logo depois da entrada da fazenda, e estágio avançado de regeneração na cobertura vegetàl ,que dá continuidade a

_APP da represa e do Córrego?o Pequi. A nova' disposição da RL além de progorcionar acess,? dos animais 'áágua, Iigará,à
vegetação a fazenda vizinha, "

Conclusãó " "

I'
Deita form~" a área, passivelde intervenção compreenderá em uma faixa com' área de' 45:0926 ha. que produzirá em média'

, 353,0538 m3 (417,0838 - 64,03 m3 de frutiferas, que serão preservadas) + 20% = 423,6649 in:; de lenha nativa (acréscimo de 20%
referente a tocos e raízes), qúe segund.o requetjm~nto, será comercializado "In Natural!,

Desta foram, estando em conforrr]idade ,cqm,a Lei Estadual 14.309/02 que. dispõe sobre a poiitica fforestal'e de' proteção à ,
' biodiv,?rsidade.no Estádo e Lei Federal nO.11,428/06 que dispõe sobre a utilização,e proteção da vegetação nativa do Sioma Mata .

Atlãntica, sou pelo deferimento deste processo, .

!

. I'

MEDIDAS MITIGAGORAS E COMPENSATÓRIAS

Com a finalidade de minimizar osJmpactos ambientais advindo da intervenção, as s,eguiÍltes medidas mitigadoras deverão ser,
o tornaças:' A área que será preservada deverá ser demarcada e cercada com aralTIe-riso para permitir o deslqcamento -d~fauna;

J;lespeitar os limites das Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal, conforme demarcado em planta topográfica;
Bolsões para retenção de águas da chuva deverão ser construídos para eVitar erosão e promover a absorção das águas plUViais
para recarga do aquífero; As tarefas mecanizadas deverão ser executadas ~mnível e de forma a deslocar o míriimo de terra . I

possível; Não realizar,queimadas na propriedade sem prévia autorização do IEF. A intervenção ambiental deverá ser executada.
mosaiços/ biocos, deixandoas?im tempo' e espaço para o deslocamento da fauna às áreas remanescentes e de Reserva Legal.
Como medida compensatória a nova área de Reserva' Legarterá sua área ampliada compensando os 2 ha, intervidos .
anteriormente, ficando com área total de -27,5602 ha.,Além dissó, para compensar a .supressão das árvores nobres existentes na
área passível, a área de 16,5567 ha. da reserva com vegetação em estágio em transição do inicial para o médio'e os 0,7461 ha. em
estágio inicial deverão receber um tratamento de enriquecimento .da vegetação com 4.3,25 mudas (250 mudas/ha.) de espécies

. nativas da região sendo que deste total 50% deverá ser representad~ por espécie florestais nobrés.J,ls.espécies deveriió receber'
os tratos'culturais adequados. e .ter seu crescimento ,acompanhado até seu estabelecimenlo" e quando necessário deverá ser feito a
reposição das espécies mortas. o -' _ ' o. I o .'

Pela existência na área requerida inicialmente de exemplares de espécies de elevada impÓrtânociaoecológica,que é o'caso dasl

truiíferas, as mesmas serão' proibidas de corte, e ainda, deverão ser preservados um cinturão. de proteção dessas árvores; 5 (cinco)
metros de raio, a partir do tronco, áo redor de cada exemplar. Aryores nOQres,/comoSucupira Preta e Branca, Angicq Branco; o,....
Jacarandá, Monjolo e Mussambé, di'pendendo do diâmetro encontrado, deverão' ter, seu destino diferente ao do carvoejamento .

t ',13,RESPO.NSÁVEL(IS} PELOPARECERTÉCNICO (NOMe; MAtRíCULA,ASSINÁ Í1)~A ECARIMBO) .

"
'JULfANA FONSECA - MASP: 12586830

;?o,,"
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quarta-feira, 29 de fevereiro de 2012

;',e "15,PARECERJURiDIGO,MEDIDAS
e
MITIGAOORAS ECOMPENSATÓRfAS -r'~ /." _,

Oempre.endedor é proprietáriQdeum imóvel rural de 85,3288 hectares, registrado' no CRI de Rió Pardo de Minas 2.866, livro 2J.
Solicrrou a supressão com 'destoca de 50 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado pela técnica,Juliana Fonseca à COPA
a aurorização para a supressão de45,09 hectares. A docu'mentação exigida pela PortarialEF '191/2005 foi juntada ao processo, da

• qual destacamos: '.. "

j'"

1
i

- Cópia'atuàlizada da matrícula do imóvel junto,ao CRI de Rio Pardo de Minas.
~Documentação pessoal dó requerente;,
- Plano de Utilização Pretendida;' .

, ,
Foi previsto aproveitamento sócio econõmico ao mat!"rial íenhoso extráido da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal,

. conforme ,disposto na Lei 14.309/02. , ' . , _

Conclusão: ,

. O proces~o 'encontra~se instruído com a documentação ex\givel pela leg'fSlaçãoe não há óbices a concessão daautorização para
,supressão' da, vegetação.

, -

:16, RESPONSÁVELPELOPARECER JURíDICO (NOM{:, MATRicULA;-
o, ' '_ '" _, '0_' ',_, o ,. _ r.~, .., o, _ ~', __

'SANDOVAL REZENDE SANTOS - .89911
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quinta-feira, 4 de julho de 2013
•. f. /

•
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